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Parque das Andorinhas recebe festa junina 
e encontro de corais neste fim de semana

Prefeitura lança Avança Mariana; veja como 
funciona e quem pode acessar o programa

MARCOS DELAMORE

A Prefeitura de Mariana, em 
parceria com a Samarco, lançou 
nesta terça-feira (9), o Avança Ma-
riana, um novo programa de desen-
volvimento e diversificação econô-
mica do município mineiro. 

O evento de lançamento acon-
teceu na Praça da Sé, no Centro 
Histórico de Mariana, e reuniu re-
presentantes dos poderes Executivo 
e Legislativo Municipal, membros 
da empresa mineradora e autorida-
des estaduais e federais.

 A iniciativa, proposta pela Se-
cretaria de Diversificação Econô-
mica, Tecnológica e de Inovação de 
Mariana, tem como objetivo incen-
tivar o crescimento das empresas, 
movimentar a economia e ampliar 
as oportunidades no município. 

“É grandioso. Digo ao comér-
cio local que aproveitem a oportu-
nidade. A cidade está sempre pu-
jante na questão econômica e esse 
programa é revolucionário. É o mo-
mento de você pensar em crescer 
seu comércio, inovar e desenvolver 
ainda mais a nossa economia e o 
nosso povo”, disse o secretário Pe-

dro Mól. 
De acordo com o prefeito Ju-

liano Duarte (PSB), o programa foi 
pensado para apoiar empresários na 
ampliação e modernização de em-
preendimentos já existentes. A me-
dida integra uma estratégia voltada 
ao desenvolvimento econômico e 
ao fortalecimento do setor produti-
vo local.

“O Avança Mariana vai ser um 
fundo perpétuo. Ele vai ficar para a 
história de Mariana. Vamos deixar 
um legado para vários comércios, 
que poderão contrair empréstimos 
a juros baixos e investir na sua em-
presa, gerando emprego e novas 
oportunidades, além de movimen-
tar a economia da cidade”, declarou 

o prefeito. Ainda conforme Juliano 
Duarte, o crédito terá um limite mí-
nimo de R$ 10 mil, podendo che-
gar a R$ 400 mil, com uma taxa de 
juros que pode variar de 0.3% che-
gando a 0.5%.  

O presidente da Samarco, Ro-
drigo Vilela, pontuou que o pro-
grama reforça o compromisso da 
Samarco em fomentar o desenvol-
vimento da comunidade de Maria-
na.

“É muito importante para a Sa-
marco participar de um momento 
tão simbólico de assinar esse acor-
do de diversificação econômica. A 
diversificação econômica é peça 
fundamental da nossa retomada, 
foi um compromisso que nós as-

sumimos com as autoridades de 
fazer a diversificação econômica 
de Mariana. Esperamos, realmente, 
que possa contribuir nessa etapa de 
desenvolvimento da cidade de Ma-
riana”, revelou.

Considerado pela Prefeitura 
de Mariana como um dos maiores 
fundos brasileiros para a diversi-
ficação econômica, o Avança Ma-
riana é apontado pelo Procurador 
da República, Carlos Bruno, como 
uma alternativa para a economia 
local. 

“É muito importante que Ma-
riana tenha uma outra economia 
além do minério, sabendo que, 
claro, o minério sempre vai ser im-
portante para Minas Gerais, mas te-

nha uma outra economia que possa 
transformar a cidade numa cidade 
melhor ainda do que ela é”, frisou 
o procurador.

O Avança Mariana
O instrumento municipal de fo-

mento à economia local permitirá 
a ampliação do negócio, a compra 
de equipamentos, uso em capital de 
giro, investimentos e moderniza-
ção, e expansão das atividades da 
empresa. 

Quem pode participar?
● Empresas sediadas em Mariana
● Negócios com, no mínimo, 6 me-
ses de funcionamento
● Empresas com faturamento anual 
de até R$ 30 milhões

Como funciona a linha de 
crédito?

● Empresas com faturamento até 
R$ 4,8 milhões/ano possuem teto 
de R$ 200 mil
● Empresas com faturamento entre 
R$ 4,8 milhões e 30 milhões/ano 
possuem teto de R$ 400 mil

Condições:
● Taxas reduzidas; ● Parcelamento 
em até 24 meses; ● Carência de até 
6 meses para começar a paga; ● Su-
jeito à análise de crédito.

ITABIRITOITABIRITO mostra força 
do empreendedorismo e 
da inclusão na Expo 
Favela Innovation 2026

O Parque Natural Municipal das Andorinhas será palco de 
um fim de semana repleto de cultura, música, tradição e contato 
com a natureza. Nos dias 13 e 14 de junho, o projeto Arte e Cul-
tura no Parque das Andorinhas – Andorinha Cultural promove 
uma programação gratuita que reúne festa junina, apresentações 
musicais, teatro, atividades infantis e um encontro de corais com 
grupos de Ouro Preto e Mariana.

No sábado, 13 de junho, o clima das festas juninas toma 

conta do parque com uma programação 
voltada para toda a família. Além das 
tradicionais comidas típicas, o público 
poderá aproveitar muito forró, apresenta-
ções culturais e atividades educativas em 
meio às belezas naturais de um dos mais 
importantes patrimônios ambientais de 
Ouro Preto. A programação começa às 
9h com o espetáculo teatral Revolixão, 
da Cia Lamparina, reconhecida por seu 
trabalho de valorização da cultura po-
pular. Às 10h, acontece a oficina infantil 
Criar, Reutilizar e Preservar, que alia 
criatividade, sustentabilidade e conscien-
tização ambiental. O arrasta-pé começa 
ao meio-dia com o show da Banda Forró 
da Lu, trazendo clássicos do forró e 
ritmos nordestinos. Às 14h, a tradicional 
Quadrilha Pé de Moleque leva ao públi-
co toda a alegria e o colorido das festas 
de São João. Encerrando a programação 
junina, às 15h, a Banda Manguacêra 
sobe ao palco para animar os visitantes.

Já no domingo, 14 de junho, das 
9h às 12h, o parque recebe o Encontro 
de Corais no Parque das Andorinhas, 
uma manhã dedicada à música coral e 
à integração entre grupos da região. A 
iniciativa integra o programa Canto da 
Andorinha, criado para difundir o canto 
coral e ampliar o acesso do público a 
essa importante manifestação artística.

Participam do encontro o Coro 
Infantojuvenil da Escola de Música 
Padre Simões, o Grupo Vocal da Escola 

de Música Padre Simões, o Coral São 
Pio X, de Ouro Preto, além do Coral 
Canarinhos de Santana e do Coral do 
Recriavida, de Mariana.

Segundo Gilson Martins, diretor da 
Holofote Cultural e idealizador do en-
contro, o canto coral promove benefícios 
que vão além da experiência musical. "O 
canto coral é uma poderosa ferramen-
ta de transformação. Ele une vozes e 
emoções em harmonia, desenvolvendo 
a inteligência emocional, promovendo 
a inclusão social e melhorando a saúde 
mental e física por meio da liberação de 
substâncias como endorfina e dopamina. 

Além disso, cria laços comunitários e 
fortalece valores de cooperação, respeito 
e pertencimento", destaca.

A realização das atividades em 
meio à natureza reforça a proposta do 
projeto Andorinha Cultural de promover 
experiências que integrem arte, educação 
ambiental, turismo sustentável e valori-
zação do patrimônio natural.

O Andorinha Cultural tem patrocínio 
master da Vale, gestão da Holofote Cul-
tural e realização da Prefeitura de Ouro 
Preto, por meio da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, Fundação Gorceix, 
Ministério da Cultura e Governo Federal.

Marcos Delamore Paula Karacy
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O mundo em transformação exige de todos atenção maior 
— e diária — às novidades que hoje alcançam a todos nos atos 
de cada dia. As mudanças e novidades, as mudanças e desa-
fios, em escala mundial e velocidade inusitada, são a caracte-
rística principal da vida contemporânea e tema de debates e 
adaptações de todos, pessoas e instituições. E trazem dúvidas, 
ansiedades e incertezas. No passado, não muito distante, mas 
não com as surpreendentes dimensões e velocidade de hoje, já 
se previa que transformações viriam. Basta lembrar A era das 
incertezas, de Kenneth Galbraith, de 1980, até hoje citado nas 
análises dos tempos atuais, como também A era dos extremos, 
de 1994, de Eric Hobsbawm, que já nos dizia que “o passado 
deixou de iluminar o futuro”. Hoje, a vida globalizada e digitali-
zada obriga pessoas e instituições a se reorganizarem e se in-
formarem perante as novas demandas da vida contemporânea 
em transição.

Neste novo mundo, o conhecimento torna-se o capital que 
condiciona transformações, mas a velocidade das inovações 
condiciona a vida, o trabalho, a sobrevivência — e não sabe-
mos onde nos levarão, nem se o mundo consciente consegui-
rá assumir as rédeas do destino comum. A universalização da 
internet, celulares e computadores, as redes sociais, o e-com-
merce, em tempos instantâneos, interconectados, globalizados, 
transformam valores e impõem novas condutas, levando à uni-
versalização do conhecimento para o bem e para o mal. E os 
impulsos e movimentos transformadores adquiriram autonomia 
e condicionam pessoas e instituições, relações e destinos. E não 
sabemos, com segurança, o futuro próximo.

Empresas e instituições também vivem a época de mudan-
ças e têm que buscar sustentabilidade, adaptando-se a estes 
novos tempos e novas vivências. Os *Princípios da administra-
ção científica*, de Frederick Taylor, de 1911, são hoje apenas 
referências históricas — como também Max Weber, com sua 
*Cultura organizacional*, de 1916. A eficácia organizacional e 
operacional se volta para o conhecimento informacional rápido 
e competitivo. E a “pirâmide motivacional” de Abraham Maslow, 
de 1943, já não abrange as novas demandas humanas, assim 
como a “Administração por objetivos”, de Peter Drucker. Surge o 
conceito de “neo-empresa”, reconfigurada, que reflete este novo 
mundo organizacional, a exigir velocidade e volatilidade como 
parâmetros de multicompetitividade — e sustentabilidade. Em 
um mundo globalizado e da tecnologia digital, os clientes de hoje 
são muito mais exigentes.

Em documento lúcido e muito atual, em sua encíclica *Mag-
nifica Humanitas*, Leão XIV adverte sobre a salvaguarda da 
pessoa humana na era da Inteligência Artificial que, segundo o 
Papa, “debilita nosso sentido crítico”. E está mudando muito todo 
o mundo e o “saber viver”. Mas não só a IA traz incertezas: e a 
crise climática, já anunciada, que pode extinguir a vida? E as 
guerras, agora com mísseis hipersônicos e drones de longo al-
cance? E o acirramento ideológico, que dificulta diálogos e paz? 
Como reabilitar a ONU para a cooperação internacional? O mun-
do fará a transição para as energias limpas com os “minerais 
críticos e raros”, sem os combustíveis fósseis? E o nosso Brasil, 
com a eleição deste ano e uma nova configuração internacional?

O mundo terá tempo de conter a corrida armamentista, mu-
dar hábitos de vida coletiva, rever modelos industriais, impedir ur-
banizações desordenadas, reduzir a pobreza, prolongar a vida, 
impedir a destruição de rios e árvores? E restabelecerá diálogos 
construtivos em favor de um novo sistema cooperativo interna-
cional e da salvaguarda da vida neste mundo. Será que o “pa-
raíso” bíblico, com vida saudável e em paz, pode ser aqui, neste 
excepcional e paradisíaco planeta.

Mariana recebe investimento 
de R$ 91,8 milhões da Samarco 
para obras de infraestrutura, 
mobilidade e abastecimento
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MARCOS DELAMORE

Mudanças e incertezas Mudanças e incertezas 
mudam o mundo e a vidamudam o mundo e a vida

A Prefeitura de Mariana rece-
beu, nesta terça-feira (9/6), R$ 91,8 
milhões da Samarco para investi-
mentos em infraestrutura urbana, 
mobilidade, segurança hídrica e 
programas sociais. Os recursos são 
provenientes de contrapartidas so-
cioambientais e aportes voluntários 
da mineradora. 

Os investimentos incluem R$ 
10,5 milhões para a construção do 
chamado Acesso 2, nova ligação 
viária com o distrito de Camargos, 
e R$ 1,3 milhão para obras de re-
cuperação do reservatório de água 
do bairro São Pedro. Outros R$ 
80 milhões integram o Termo de 
Compromisso de Contrapartida 
Socioambiental celebrado entre a 
Samarco e o município no ano de 
2024.

De acordo com a mineradora, 
aproximadamente 78% do valor 
previsto no acordo socioambiental 
já foi transferido ao município. A 
destinação dos recursos é definida 
por uma comissão composta por re-
presentantes da administração mu-
nicipal, dos conselhos municipais e 
da empresa.

Entre as ações financiadas pelo 
termo estão serviços de manuten-
ção de estradas rurais, recuperação 
de vias urbanas, melhorias na ges-
tão de resíduos sólidos, execução 
de obras consideradas estruturantes 
e apoio ao Programa Tarifa Zero.

Ao jornal O Liberal, o presi-
dente da Samarco, Rodrigo Vilela, 
revelou que a expectativa é que os 
recursos contribuam para o desen-
volvimento do município e para a 
melhoria da qualidade de vida da 
população.

“Nossos projetos de inves-
timentos estruturantes vão além 
dos nossos recursos e habilidades, 
olhamos exatamente o que a comu-
nidade precisa. No caso específico 
de Mariana, vimos junto com a Pre-
feitura, com a Câmara, e, principal-
mente, com a comunidade de Ca-
margos, quais eram os seus maiores 
anseios. Então, esses investimentos 
são focados em mitigar todos esses 
impactos que são causados e me-

lhorar a qualidade de vida da popu-
lação”, afirmou Rodrigo Vilela.

Uma das principais interven-
ções previstas é a implantação da 
nova estrada de acesso à Camar-
gos. Com aproximadamente três 
quilômetros de extensão, a via fará 
a conexão da comunidade com a 
MG-129 e a sede de Mariana, além 
de restabelecer o acesso a Novo 
Bento Rodrigues. O projeto execu-
tivo foi financiado pela mineradora, 
enquanto a execução contará tam-
bém com participação financeira 
do município.

Já a obra no bairro São Pedro 
prevê a recuperação completa do 
reservatório de água que atende a 
comunidade. A expectativa é me-
lhorar o sistema de distribuição e 
reduzir os riscos de interrupções no 
abastecimento.

O prefeito de Mariana, Juliano 
Duarte (PSB), avaliou que o aporte 
financeiro permitirá acelerar inter-
venções voltadas ao desenvolvi-

mento do município. “Hoje é um 
dia que anunciamos investimentos 
e conquistas para o município de 
Mariana, através do diálogo, atra-
vés de uma parceria, de uma rela-
ção que a gente tem muito próxima 
com a empresa Samarco, cons-
truindo pontes e trazendo, princi-
palmente, benefícios para a nossa 
população”, ressaltou.  

Além dos investimentos anun-
ciados nesta semana, a Samarco 
informou que vem realizando apor-
tes em Mariana relacionados tanto 
à sua operação quanto às ações de 
reparação dos danos causados pelo 
rompimento da barragem de Fun-
dão. 

De acordo com a empresa, os 
recursos destinados ao município 
desde 2025 somam cerca de R$ 
441,5 milhões, incluindo obras, re-
passes para equipamentos públicos 
nos novos distritos de Novo Bento 
Rodrigues e Paracatu de Baixo e 
outras intervenções em andamento.

Marcos Delamore

Paula Karacy
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Rota da Liberdade apresenta cronograma de obras da BR-356
MARCOS DELAMORE

A Rota da Liberdade vem rea-
lizando uma série de encontros nos 
municípios da Região dos Inconfi-
dentes para apresentar os avanços 
no plano de ação para a BR-356 e 
compartilhar os próximos passos 
da concessão. Nesta semana, as 
cidades de Ouro Preto e Mariana 
sediaram compromissos dos repre-
sentantes da concessionária com 
autoridades municipais e a impren-
sa local.    

Durante as programações, foi 
apresentado o planejamento das 
futuras intervenções e os investi-
mentos previstos para os próximos 
anos, além dos projetos que irão 
beneficiar diretamente a região de 
Mariana e Ouro Preto e viabilizar a 
comunicação com a população.

Futuras intervenções
Os encontros trataram de as-

suntos que têm despertado atenção 
na região, incluindo o pagamento 
de pedágios, as possíveis desapro-
priações às margens da rodovia e as 
intervenções previstas com a dupli-
cação do trecho entre Ouro Preto, 
Mariana e Itabirito.

Pedágios
Os pórticos de pedágio estão 

situados: ● Itabirito: no Km 43 da 
rodovia BR-356; ● Ouro Preto: no 
Km 62,5 da BR-356; ● Acaiaca: 

no Km 30,3 da MG-262; ● Ponte 
Nova: no Km 125,4 da MG-329.

Atendimento aos usuários
Entre as ações previstas, estão 

bases de atendimento com viaturas 
de socorro médico e mecânico 24 
horas. A estrutura será voltada aos 
usuários e ao suporte das operações 
logísticas da BR-356.

● Ouro Preto: no Km 62,3 da 
BR-356; ● Mariana: no Km 66 da 
BR-356; ● Ponte Nova: no Km 
134,5 da MG-329.

Cronograma de obras 
da BR-356

Duplicação: 78,7 quilômetros 
da BR-356 entre Nova Lima e Ma-
riana.

● Março de 2028 - Março de 
2029: 14,7 km de extensão em 
Nova Lima; ● Março de 2029 - 
Março de 2030: 22,2 km de exten-

são entre Itabirito e Ouro Preto; ● 
Março de 2030 - Março de 2031: 
16,7 km de extensão em Ouro Pre-
to; ● Março de 2031 - Março de 
2032: 25,1 km de extensão entre 
Ouro Preto e Mariana.

Acostamentos: 65,4 quilôme-
tros da MG-262 e da MG-329.

● Março de 2028 - Março de 
2029: trechos da MG-262 e da 
MG-329; ● Março de 2029 - Mar-
ço de 2030: trechos da MG-262 
e da MG-329; ● Março de 2030 
- Março de 2031: trechos da MG-
262; ● Março de 2031 - Março de 
2032: trechos da MG-262.
Vias Marginais: 6,8 quilômetros

● Conclusão prevista em março 
de 2029 de 3,4 km em Nova Lima;

● Conclusão prevista em mar-
ço de 2032 de 3,4 km em Ouro Pre-
to e Mariana.

Terceiras faixas: 40,6 quilôme-
tros da BR-356, MG-262 e da MG-
329. ● Março de 2029 - Março de 
2030: trechos da BR-356 e MG-329; 
● Março de 2030 - Março de 2031: 
trechos da BR-356 e da MG-262.

Correção de curvas: 22,9 
quilômetros da BR-356, MG-262 
e da MG-329. ● Março de 2028 
- Março de 2029: BR-356 (Nova 
Lima) e MG-262 (Mariana); ● 
Março de 2029 - Março de 2030: 
BR-356 (Itabirito) e trechos da 
MG-262 e da MG-329; ● Março 
de 2030 - Março de 2031: BR-356 
(Ouro Preto) e MG-262 (Acaiaca); 
● Março de 2031 - Março de 2032: 
BR-356 (Mariana) e MG-262 
(Ponte Nova).

Passarelas: um total de 11 ao 
longo da concessão. ● Março de 

2028 - Março de 2029: Nova Lima; 
● Março de 2029 - Março de 2030: 
Itabirito e Ouro Preto; ● Março de 
2030 - Março de 2031: Ouro Preto; 
● Março de 2031 - Março de 2032: 
Ouro Preto e Mariana.

Radares: 12 unidades, com as 
vias 100% monitoradas.

Pacotes de obras 
de ampliação:

● Ponto de Parada e Descanso 
para caminhoneiros em Amaranti-
na: entre março de 2028 e março de 
2029; ● Área de escape na Serra de 
Santa, em Itabirito: entre março de 
2028 e março de 2029; ● Contorno 
viário, em Cachoeira do Campo: 
entre março de 2031 e março de 
2032; ● Instalação de balança sem 
parada, em Amarantina: entre mar-
ço de 2031 e março de 2032.
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valdetebraga@yahoo.com.br

Mais do que um Mais do que um 
campeonatocampeonato

Valdete 
Braga

Chegamos a mais um ano de Copa do mundo. Mais do que 
um campeonato, este é um dos raros momentos em que o mundo 
inteiro parece experimentar a mesma sensação, onde pessoas são 
unidas em um sentimento coletivo de competitividade sadia. 

Em meio à correria da vida e às dificuldades do cotidiano, a 
Copa devolve ao povo do mundo todo a chance de sonhar junto, 
de acreditar e sentir emoção verdadeira, algo a cada dia mais difícil, 
na atualidade.

Para nós, brasileiros, a participação em uma Copa não é ape-
nas futebol, vai muito além disso. É a lembrança de que um povo 
inteiro consegue se unir pelo amor à sua camisa, e este ano, espe-
cificamente, quando uma polarização absurda toma conta do país, 
dividindo a população de uma maneira inacreditável, mais do que 
nunca este sentimento é necessário. 

Quando o time entra em campo, independentemente de outras 
questões, o tempo parece parar. As ruas ganham cor, os corações 
batem mais fortes e até quem diz não gostar de futebol acaba sen-
do tocado pela emoção que invade o pais inteiro. É mais do que um 
jogo, é um sentimento que atravessa gerações.

Hoje em dia, com as dificuldades que enfrentamos, precisamos, 
mais do que nunca, sermos “o país do futebol”, definindo esta frase 
não por sermos o melhor time do mundo, o que infelizmente dei-
xamos de ser há algum tempo, mas pelo sentimento de união que 
este time pode trazer, sendo ele melhor ou pior. 

Precisamos voltar a sentir orgulho pela nossa história, pela nos-
sa gente, precisamos nos unir, e sentimos esta união na torcida, no 
grito que sai da garganta a cada gol, nos abraços em desconheci-
dos que torcem juntos.

Mesmo em tempos difíceis, o brasileiro encontra na Seleção um 
motivo para acreditar que tudo pode melhorar, e esta sensação nos 
leva a acreditar que podemos ter esperança de um país melhor. Se 
conseguimos encontrar esta união em uma partida de futebol, por 
que não a conservarmos em outras questões, em outras áreas tão 
necessárias?

Mesmo depois de tantos anos sem uma vitória, resistimos às 
decepções e continuamos torcendo, talvez porque crescemos ou-
vindo histórias de glórias passadas, vendo imagens que fizeram 
nosso povo chorar de alegria e acreditando que um dia voltaremos 
a sentir isto. A Copa nos lembra de quem somos: um povo sofrido 
que, mesmo cansado, nunca deixa de sonhar. Porém, mais impor-
tante do que sonhar, é lutar pela realização dos sonhos, e isto pre-
cisamos trazer para fora do estádio, para a construção de um país 
melhor.

Quem sabe acordamos nesta Copa do Mundo e, vencendo ou 
perdendo o campeonato, conseguimos trazer para fora do estádio 
esta união, esta garra, esta crença e esta luta para um país melhor?

Pode parecer utópico, mas não custa tentar. Aí sim, terá valido a 
pena a Copa, independentemente do resultado dos jogos.

Programa “Anexo 18” é apresentado 
a produtores rurais e amplia ações de 
recuperação e fortalecimento do campo

YOLANDA

Câmara aprova projeto de lei 
de prevenção a golpes contra 
idosos em Mariana

A Prefeitura de Mariana, em 
parceria com a EMATER Minas 
Gerais apresentou aos produtores 
rurais do município as ações pre-
vistas no Anexo 18 da repactuação 
do Rio Doce, programa voltado à 
recuperação ambiental e ao forta-
lecimento das propriedades rurais 
atingidas pelos impactos do rompi-
mento da Barragem de Fundão.

A apresentação aconteceu por 
meio de uma reunião inicial em 
maio deste ano e diálogo por parte 
da EMATER e Secretaria de De-
senvolvimento Rural do município 
com os produtores rurais. Essas 
ações têm como objetivo orientar 
sobre o funcionamento do progra-
ma, esclarecer dúvidas e aproximar 
a população rural das ações de re-
paração previstas para o território.

O Anexo 18 reúne medidas que 
impactam diretamente a rotina no 
campo, com previsão de recupera-
ção de áreas afetadas, análise e re-
cuperação de solo, assistência téc-
nica especializada e fortalecimento 
da produção rural. A proposta é ga-
rantir melhores condições para que 
produtores possam recuperar áreas 
impactadas e ampliar a capacidade 
produtiva das propriedades.

Outro ponto apresentado aos 

participantes é quem pode aderir ao 
programa. O Anexo 18 contempla 
produtores rurais que possuem pro-
priedades localizadas na mancha 
de inundação ou em áreas situadas 
até 100 metros acima dela. A parti-
cipação é voluntária e realizada por 
meio de adesão junto à EMATER.

A EMATER será responsável 
pelo acompanhamento técnico e 
orientação dos produtores durante a 
execução das ações, atuando como 
parceira na implementação das me-
didas previstas pelo programa.

Além de levar informação aos 
moradores da zona rural, as apre-
sentações também buscam fortale-
cer o diálogo com os produtores e 
ampliar o acesso às políticas de re-

paração relacionadas ao Rio Doce. 
A adesão ao programa pode ser 
realizada até o dia 28 de agosto de 
2026 na EMATER.

As ações previstas no Anexo 
18 representam mais um passo no 
processo de recuperação das áreas 
rurais atingidas pelo rompimento 
da Barragem de Fundão e no for-
talecimento da produção agrícola 
em Mariana. Por meio do diálogo, 
da assistência técnica e do acom-
panhamento aos produtores, a Pre-
feitura de Mariana e a EMATER 
seguem trabalhando para ampliar 
o acesso às políticas de reparação 
e apoiar o desenvolvimento sus-
tentável das comunidades rurais do 
município.

Ação de Educação Patrimonial 
promove reflexão sobre memória, 
arte e preservação na Capela de Santana

YOLANDA

A Capela de Santana recebeu, 
na última terça-feira (2), uma ação 
de Educação Patrimonial que reuniu 
moradores, estudantes, artistas e in-
teressados em conhecer mais sobre 
a história e a preservação de um dos 
importantes bens culturais de Maria-
na.

A atividade teve como objetivo 
aproximar a comunidade do patrimô-
nio histórico por meio de uma expe-
riência que uniu informação, arte e 
reflexão sobre memória, identidade 
e pertencimento. Durante o encontro, 
os participantes conheceram detalhes 
sobre a história da capela, sua impor-
tância para o município e as interven-
ções de restauração que estão sendo 
realizadas no local.

A programação contou com uma 
apresentação conduzida pela edu-
cadora patrimonial Deise Mustosa, 
que abordou a atuação do Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN), as ações previs-
tas no Novo Programa de Acelera-
ção do Crescimento (Novo PAC) e 
o processo de restauração da Capela 
de Santana. A iniciativa permitiu que 
os participantes compreendessem a 
relevância da preservação dos bens 
culturais e o papel da comunidade na 
proteção desses espaços.

Entre os participantes estavam 
integrantes do projeto "No Rolê", 
desenvolvido pelo Lar Estrela. Para 
a diretora da instituição, Cristina 
Pereira, a atividade representou uma 

oportunidade importante de aproxi-
mação das crianças com a história e a 
cultura do município. "Esse momen-
to é ímpar para elas, dentro do nosso 
projeto 'No Rolê', que traz para elas 
um pouco da cultura e do patrimônio 
histórico da nossa cidade, porque é 
muito importante que nossas crianças 
ocupem esses espaços", destacou.

Além do momento educativo, a 
ação também promoveu atividades 
artísticas voltadas à valorização do 
patrimônio cultural. O encontro con-
tou com a participação do Centro de 
Artes Geraldino Silva, instituição que 
mantém viva a tradição artística ma-
rianense inspirada no legado de Ma-
noel da Costa Ataíde, um dos princi-
pais nomes da arte barroca brasileira.

A artista Jade, residente em Ma-
riana, também participou da ativi-
dade compartilhando sua produção 
artística com os presentes. Suas obras 

dialogam com temas ligados à ances-
tralidade, espiritualidade, natureza e 
culturas afro-indígenas, ampliando 
as reflexões propostas durante o en-
contro.

A Capela de Santana está passan-
do por um processo de restauração 
viabilizado por recursos do Novo 
PAC, em parceria com o IPHAN. As 
intervenções incluem melhorias es-
truturais e ações de conservação que 
buscam garantir a preservação das 
características originais do imóvel 
e sua permanência como referência 
histórica e cultural para as futuras 
gerações.

A ação de Educação Patrimonial 
reforça a importância de aproximar 
a população dos bens culturais do 
município, estimulando o conheci-
mento, a valorização da história local 
e o sentimento de pertencimento em 
relação ao patrimônio marianense.

MARCOS DELAMORE

A Câmara Municipal de Mariana 
aprovou por unanimidade, durante 
a sessão ordinária realizada nesta 
segunda-feira (8), o Projeto de Lei 
178/2026 que estabelece a preven-
ção de golpes e fraudes contra idosos 
como tema de relevante interesse pú-
blico no município. A matéria legisla-
tiva é de autoria do vereador Marcelo 
Macedo (PSDB).

A proposta institui diretrizes para 
a Campanha Municipal “Golpe Zero 
60+”, direcionada à conscientização, 
prevenção e orientação sobre golpes 
financeiros praticados contra idosos 
no município de Mariana.

De acordo com o texto, a iniciati-
va possui caráter educativo, informa-
tivo e preventivo, visando a proteção 
integral e a dignidade da pessoa ido-
sa. Entre as ações previstas, estão:

● realização de campanhas edu-
cativas e informativas; 

● promoção de palestras, ofici-
nas e atividades de orientação; 

● divulgação de materiais educa-
tivos em meios físicos e digitais; 

● incentivo à divulgação de in-
formações sobre golpes financeiros e 
práticas fraudulentas; 

● promoção de orientação sobre 
segurança financeira, digital e utiliza-
ção segura de meios eletrônicos.

O vereador Marcelo Macedo 

apontou que “o aumento de fraudes 
financeiras, especialmente por meios 
digitais, telefônicos e eletrônicos, tem 
atingido significativamente a popula-
ção idosa marianense, frequentemen-
te exposta a situações de vulnerabili-
dade decorrentes da desinformação e 
das dificuldades relacionadas ao uso 
de novas tecnologias”, escreveu.

A Campanha
A campanha “Golpe Zero 60+” 

foi criada para estimular medidas de 
conscientização e prevenção, ofere-
cendo orientação à população idosa 
sobre formas de identificar e evitar 
golpes e fraudes.

Após ser aprovado no plenário, o 
Projeto de Lei segue para sanção por 
parte do Poder Executivo Municipal.
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Associação de 
Moradores do 
bairro Meu Sítio 
busca apoio para 
realizar 4º Festival 
Solidário, em Itabirito

A manhã desta segunda-feira (8) foi marcada por dois aci-
dentes de trânsito que provocaram lentidão em diferentes trechos 
da BR-356, entre Belo Horizonte e Ouro Preto. As ocorrências 
envolveram o tombamento de uma carreta em Nova Lima e um 
acidente com um veículo de passeio nas proximidades de Cacho-
eira do Campo.

O primeiro acidente aconteceu ainda durante a noite de do-
mingo (7), em Nova Lima. Uma carreta tombou cerca de cinco 
quilômetros após o Condomínio Alphaville, no sentido Belo Ho-
rizonte–Itabirito. O motorista sofreu ferimentos leves e recebeu 
atendimento.

Apesar de a ocorrência ter sido registrada durante a noite, os 
reflexos foram sentidos no trânsito nas primeiras horas da manhã 
desta segunda-feira, quando motoristas enfrentaram lentidão no 
trecho. A situação foi normalizada ainda pela manhã.

O segundo acidente foi registrado na manhã desta segunda-
-feira, no trecho entre a sede de Ouro Preto e o distrito de Ca-
choeira do Campo, no sentido Ouro Preto. Imagens que circulam 
pelas redes sociais mostram um carro de passeio capotado às 
margens da pista e a atuação de equipes do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (SAMU) no local.

Até o momento, não há informações oficiais sobre as cir-
cunstâncias do acidente. Não foi informado se houve colisão com 
outro veículo ou se a ocorrência envolveu apenas o capotamento 
do automóvel. Também não foram divulgadas informações so-
bre possíveis vítimas ou feridos. As imagens registradas no local 
mostram apenas um veículo envolvido na ocorrência.

O trânsito ficou lento durante o atendimento e a movimenta-
ção das equipes de emergência, exigindo atenção redobrada dos 
motoristas que passaram pela rodovia durante a manhã.

Caminhão tombou 
próximo ao Alphaville

Pessoas em tratamento contra o câncer e seus 
familiares poderão contar com um incentivo maior à 
criação e fortalecimento de redes de apoio em Itabirito. 
Foi sancionada no município a Lei nº 4.555, que ins-
titui a Política Municipal de Incentivo à Rede Solidária 
de Apoio às Pessoas com Câncer.

A proposta tem como objetivo estimular a participa-
ção voluntária da sociedade em ações de acolhimen-
to e suporte a pacientes oncológicos, reconhecendo 
a importância do apoio emocional e social durante o 
tratamento da doença. De acordo com a legislação, a 
rede poderá promover iniciativas como visitas volun-
tárias, campanhas de doação, ações comunitárias de 
acolhimento e orientações de suporte social. A inten-
ção é fortalecer os vínculos entre pacientes, familiares, 
voluntários e a comunidade, ampliando as possibilida-
des de apoio para além do acompanhamento médico.

Especialistas destacam que o suporte oferecido 
por familiares, amigos e pela comunidade pode con-
tribuir significativamente para o enfrentamento da 
doença. Segundo orientações do Centro Avançado 
de Ensino, Pesquisa e Tratamento de Câncer do Bra-
sil, uma das principais formas de apoiar pessoas em 
tratamento oncológico é estar presente e disposto a 
ouvir. A instituição também recomenda que familiares 
e pessoas próximas busquem informações sobre o 
tipo de câncer, os tratamentos e seus impactos físicos 
e emocionais, permitindo um acolhimento mais cons-
ciente e efetivo.

Nesse contexto, a nova política municipal busca 
justamente incentivar a criação e o fortalecimento 
dessas redes de apoio, ampliando a mobilização da 
sociedade em torno de pacientes e familiares.

Embora institua uma política pública, a lei não cria 
novos serviços municipais nem prevê a contratação 
de profissionais ou a destinação de recursos especí-
ficos. O texto estabelece que a participação do Poder 
Público será de caráter institucional e facultativo, sem 
a criação de estruturas administrativas ou geração de 
novas despesas para o município.

O projeto que deu origem à nova legislação é de 
autoria do vereador Márcio Juninho (Cidadania). “O 
câncer impacta profundamente não apenas os pa-
cientes, mas também suas famílias e toda a rede de 
convivência. Muitas vezes, além do tratamento médi-
co, o acolhimento emocional e o apoio humano fazem 
toda a diferença”, afirmou o vereador.

A expectativa é que a iniciativa contribua para for-
talecer ações solidárias já desenvolvidas por grupos, 
entidades e cidadãos que já atuam ou pretendem 
atuar no apoio a pessoas com câncer em Itabirito.

Lei cria política de 
incentivo a rede de 
apoio as pessoas com 
câncer em Itabirito

Registros mostram  
atendimento do SAMU 
próximo à Cachoeira do 

Campo

A Associação de Moradores do bairro Meu Sítio, em Ita-
birito, está em busca de apoio e patrocínio para viabilizar a 
realização da quarta edição do Festival Solidário, previsto tra-
dicionalmente para o mês de agosto.

O evento, que já se consolidou como uma iniciativa co-
munitária no bairro, reúne uma programação diversificada 
pensada para atender públicos de todas as idades. Nas edições 
anteriores, o festival contou com apresentações musicais de 
diferentes estilos, como funk, pagode, rock e sertanejo, além 
de atrações culturais e espaços voltados ao lazer infantil e à 
venda de produtos alimentícios.

Na terceira edição, o evento chegou a receber atrações de 
destaque no cenário musical mineiro, como o MC Vitinho LC, 
reforçando o caráter plural da programação e ampliando a vi-
sibilidade da iniciativa.

De acordo com o presidente da associação, José Francisco 
da Silva, conhecido como Dinho, o festival segue dependendo 
de apoio externo para acontecer neste ano. Ele destaca que o 
patrocínio pode vir em diferentes formatos, como a oferta de 
estrutura e de serviços.

“O patrocínio pode ser financeiro ou estrutural para a 
gente conseguir completar o evento. Pode ser, por exemplo, 
banheiro químico, tenda, palco, gerador, iluminação ou até a 
presença de um artista. Esse ano estamos sem apoio da prefei-
tura, a gente nem ia fazer o evento, mas não podemos deixar 
de fazer pela comunidade”, afirmou.

Além do aspecto cultural e de lazer, o festival também é 
visto pelos organizadores como uma ferramenta de fortaleci-
mento da economia local e de integração comunitária, contri-
buindo para dar mais visibilidade ao bairro e reduzir quaisquer 
estigmas associados à região, ao atrair visitantes de diferentes 
partes da cidade.

A associação segue mobilizada em busca de parceiros 
para garantir que o festival aconteça e mantenha sua proposta 
de acesso gratuito à cultura, convivência e ocupação positiva 
dos espaços do bairro.

BR-356 registra acidentes e trânsito fica 
lento na manhã da segunda-feira (08)

Fotografias 
em geral

Revelação de 
fotos de Celular
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Arrumando a casa: Neste mês, intensas ati-
vidades na área do Julifest, com as associações 
preparando as casas sempre com criatividade e 
exaltando nossa história e nossa cultura. É um 

trabalho árduo, mas cheio de positividade e participação, onde todos co-
laboram e fazem acontecer, garantindo que o progresso seja construído 
pelo esforço coletivo.
Despedida: Amigos e familiares levaram sua última homenagem a José 
Raimundo Silva Reis, mais conhecido como Chico Boi e filho de tradi-
cional família itabiritense. Ele foi sepultado no último dia 8, no Cemité-
rio João Batista. Nossas condolências à família enlutada.
I ITA Copa 2026: A Secretaria de Esportes, Lazer e Turismo lançou, 
no último dia 3, a Itacopa 2026, torneio de futsal que reúne equipes das 
escolinhas de futebol nas categorias sub-7, sub-9, sub-11, sub-13 e sub-
15. A competição contribui para a formação de valores como disciplina, 
respeito, responsabilidade e trabalho em equipe. Elogiável iniciativa da 
secretaria competente. A criançada vai fazer a festa sob os olhares de 
tios, pais, avós e amigos.
Almoço aos domingos: É a novidade no Clube Recreativo Verdão e 
conta com um cardápio sempre bem ao gosto popular, podendo par-
ticipar sócios e não sócios. Iniciativa louvável do presidente Rodrigo 
Ramon e da primeira-dama Andreia. Confira, você vai gostar.
A cidade é assim: Festa de aniversário da cidade, domingo é dia de 
banda, eventos esportivos, feira do livro, festas religiosas em honra à 
padroeira N. S. da Boa Viagem e São Sebastião, evento do tradicional 
pastel de angu, festival de música, festival de teatro, gastronomia, Juli-
fest, Natal Iluminado, Semana da Consciência Negra e Festa Gospel.
Fenômeno: Até o mês de agosto vamos presenciar o fenômeno Ofélio, 
ou seja, o sol estará se afastando da Terra e vamos sentir o impacto. 
Tempos de baixas temperaturas que resultam em gripe, resfriado, tosse 
e talvez dificuldades para respirar, atingindo principalmente crianças e 
idosos. Os especialistas recomendam tomar muito suco, água e consu-
mir mais verduras, legumes e frutas. Saúde é tudo.
Recado: Aqui na cidade do Telê Santana o clima é de Copa do Mundo, 
todos mandando energia positiva, mas não vamos negar que todos estão 
esperando a volta dos jogos do Cruzeiro, o melhor de Minas. É triste 
domingo sem Cruzeiro e a festa da China Azul.
Para refletir: Nós acreditamos que a fraternidade dos homens trans-
cende a soberania das nações. (Credo Júnior)

Gastronomia, arte e sustentabilidade: 
conheça as iniciativas que representaram 
Itabirito na Expo Favela 2026 VICTÓRIA OLIVEIRA

A participação de empreendedo-
res, estudantes, artesãos e represen-
tantes de projetos sociais de Itabirito 
na Expo Favela Innovation 2026 
segue repercutindo na cidade e sendo 
motivo de orgulho para moradores e 
instituições parceiras. Realizado nos 
dias 29 e 30 de maio, em Belo Ho-
rizonte, o evento reuniu milhares de 
iniciativas de diferentes regiões do 
país em busca de visibilidade, opor-
tunidades de negócios, capacitação e 
networking.

Entre mais de 2.500 inscritos, 
seis empreendimentos e projetos de 
Itabirito foram selecionados para a 
Feira de Negócios do evento. A par-
ticipação foi incentivada por uma 
parceria entre a Sala Mineira do 
Empreendedor de Itabirito, a Central 
Única das Favelas (CUFA) de Ita-
birito e o Sebrae. Os representantes 
locais apresentaram iniciativas que 
unem tradição, sustentabilidade, cria-
tividade, inclusão e geração de renda, 
demonstrando a diversidade e a força 
do empreendedorismo itabiritense.

Entre os destaques esteve a Asso-
ciação Encontro das Artes, que apre-
sentou projetos que unem reaprovei-
tamento de materiais e artesanato. As 
iniciativas transformam banners pu-
blicitários, uniformes de mineradoras 
e tecidos descartados em necessaires, 
bolsas e outros acessórios.

A presidente da associação, Gis-
laine Muniz, destacou a importância 
da participação no evento. Em publi-
cação nas redes sociais, ela afirmou 
que representar a entidade na Expo 
Favela foi uma oportunidade de dar 
visibilidade ao trabalho desenvolvido 
pelo grupo e aos impactos gerados 
pelo artesanato na vida de muitas fa-
mílias.

“Participar da Expo Favela 2026 
apresentando a nossa associação foi 
muito mais do que estar em um even-
to. Foi a oportunidade de mostrar a 
força do artesanato, da economia cir-
cular criativa e do trabalho coletivo 
que transforma vidas. Cada projeto, 
cada peça produzida e cada artesã 
que encontra no artesanato uma fonte 
de renda e autoestima reforça o pro-
pósito que me move todos os dias”, 
declarou.

A sustentabilidade também foi 
o foco do projeto de aquaponia de-
senvolvido por alunos do 2º ano do 
Ensino Médio da Escola Estadual 
Intendente Câmara. O sistema inte-
gra a criação de peixes ao cultivo de 
plantas em um modelo sustentável, 
reunindo aprendizado, inovação, 
empreendedorismo e consciência 
ambiental.

Na área da gastronomia, o mu-
nicípio levou iniciativas que repre-
sentam a força da culinária local. O 
Vagão do Pastel de Angu apresentou 
ao público um dos maiores símbolos 
da identidade gastronômica de Itabi-
rito. Reconhecido como patrimônio 
imaterial do município, o prato carre-
ga história, cultura e tradição, sendo 
um importante atrativo para morado-
res e visitantes. Outro destaque foi a 
Minas Batata & Companhia, empre-
endimento que reforça a importância 
da gastronomia e do setor alimentício 
para a economia local.

Também marcaram presença as 

integrantes do projeto Marias Vão 
com as Outras, grupo formado por 
cozinheiras, quitandeiras e salgadei-
ras de Itabirito. A iniciativa tem como 
foco o fortalecimento da autonomia 
feminina, reunindo mulheres, entre 
elas mães solo, mães atípicas e chefes 
de família. Durante a feira, elas apre-
sentaram produtos que encantaram 
o público, como bolinho de feijão 
e umbigo de banana, além de fatias 
de bolo, levando muito mais do que 
receitas: histórias de superação, afeto, 
resistência e geração de renda.

A inclusão social também ga-
nhou espaço na programação por 
meio da Banda Boa Show, grupo 
formado por alunos da APAE de Ita-
birito. O projeto chamou atenção ao 
demonstrar como a música pode ser 
uma ferramenta de inclusão, desen-
volvimento e transformação social. 

A Banda Boa retornou da ex-
periência com muitos motivos para 
comemorar. Além da participação 
na Expo Favela, o grupo ganhou vi-
sibilidade ao aparecer no programa 

Rolê das Gerais, exibido na Globo. 
Para os integrantes e seus familiares, 
a participação no evento e a visibi-
lidade conquistada representam o 
reconhecimento de um trabalho de-
senvolvido com dedicação, inclusão 
e oportunidades de crescimento por 
meio da arte.

Além dos empreendimentos se-
lecionados para a Feira de Negócios, 
Itabirito também foi representada 
pela estudante Gabrielle Vitória, da 
Escola Estadual Henrique Michel, no 
Concurso de Redação, e por Carola 
Machado, do Empório 77, partici-
pante do reality gastronômico Cozi-
nha Show.

A repercussão da participação 
dos representantes itabiritenses segue 
sendo motivo de orgulho para mora-
dores, empreendedores e instituições 
parceiras. Mais do que marcar pre-
sença em um grande evento nacional, 
Itabirito apresentou iniciativas que 
refletem a criatividade, a inovação e 
o potencial transformador do muni-
cípio.

6ITABIRITO
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Nova lei em Itabirito prevê multa para quem 
constranger vigilantes durante o trabalho

VICTÓRIA OLIVEIRA

Ameaças, intimidações, perse-
guições e ofensas contra vigilantes 
poderão resultar em multa de até 
R$ 1 mil em Itabirito. A medida 
está prevista na nova Lei Municipal 
nº 4.559, de 13 de maio de 2026, 
que cria mecanismos de proteção 
para profissionais da segurança 
privada durante o exercício de suas 
funções.

A legislação estabelece penali-
dades administrativas para condu-
tas que interfiram, prejudiquem ou 
constranjam a atuação dos vigilan-
tes. Entre as práticas enquadradas 
pela norma estão ataques à honra, 
ações que restrinjam a liberdade do 
trabalhador e manifestações desti-
nadas a provocar medo ou coação 
durante o desempenho da atividade 

profissional.
Autor do projeto que deu ori-

gem à lei, o vereador Danilo Dona-
to defende que a medida representa 
um reconhecimento à importância 
da categoria para a segurança da 
população.

“A atuação do vigilante é es-
sencial para a manutenção da or-
dem e segurança em espaços públi-
cos e privados, sendo muitas vezes 
o primeiro agente de contenção de 
conflitos, prevenção de delitos e 
preservação do patrimônio”, afir-
mou o parlamentar na justificativa 
da proposta.

A nova legislação considera vi-
gilante o profissional que concluiu 
curso de formação reconhecido e 

possui registro válido junto ao ór-
gão responsável pela fiscalização 
da segurança privada.

Além da multa de até R$ 1 mil, 
a lei prevê a aplicação cumulativa 
das penalidades em casos de rein-
cidência ou quando houver mais de 
uma infração. Os procedimentos 
para registro das ocorrências, apu-
ração dos fatos e aplicação das san-
ções ainda serão regulamentados 
pelo Poder Executivo.

Promulgada pelo presidente da 
Câmara Municipal, Léo do Social, 
a norma já está em vigor e busca 
ampliar a proteção jurídica dos 
vigilantes diante de situações de 
desrespeito e intimidação durante 
o trabalho.

Fr
ee
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ITA-300 é interditada por 
três dias para obras na estrada 
de acesso à Bonsucesso

VICTÓRIA OLIVEIRA

A estrada ITA-300, que dá acesso à localidade de Bonsucesso, está to-
talmente interditada desde esta quinta-feira (11) para a realização de obras 
de manutenção no calçamento. A informação foi divulgada pela Prefeitura de 
Itabirito na terça-feira, por meio de comunicado oficial. A interdição deve durar 
três dias. De acordo com o comunicado, o bloqueio será total, impedindo o 
tráfego de veículos nos dois sentidos da via durante o período de intervenção.

A prefeitura pede atenção redobrada dos motoristas à sinalização insta-
lada no local e recomenda o uso de rotas alternativas enquanto os serviços 
estiverem em andamento.As intervenções visam manutenções necessárias e 
reparos em trechos da via, mas ainda não há informações detalhadas sobre o 
tipo de trabalho que será realizado ao longo dos três dias de obra.

Projeto “Caminhada na Natureza” abre vagas para 
percurso gratuito neste domingo VICTÓRIA OLIVEIRA

A Prefeitura de Itabirito realiza neste domingo (14) mais uma edição do projeto Caminhada na Natureza, 
iniciativa que reúne moradores e visitantes em percursos por áreas rurais do município. A atividade integra o 
calendário anual promovido pela Secretaria de Patrimônio, Cultura e Turismo e busca incentivar o contato com 
o patrimônio natural e cultural da cidade.A concentração e saída dos participantes serão às 7h30, no Complexo 
Turístico da Estação. O retorno está previsto para as 13h30. A participação é gratuita, mas as vagas são limita-
das. As inscrições devem ser feitas presencialmente no Complexo Turístico da Estação e permanecerão abertas 
enquanto houver vagas disponíveis. Informações adicionais podem ser obtidas pelo telefone (31) 3561-7847.O 
projeto Caminhada na Natureza é realizado entre os meses de março e outubro e faz parte das ações voltadas 
para a valorização do turismo rural em Itabirito. Além de promover a integração entre moradores, visitantes e o 
meio ambiente, a iniciativa também conta com a participação de empreendedores locais, que utilizam os eventos 
para divulgar produtos, serviços e atrativos da região.
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“Brigada 1” abre inscrições para 
120 vagas de brigadistas florestais; 
20 são reservadas para Ouro Preto

MARCOS DELAMORE

A Associação Brigada 1 de Minas Gerais abriu processo 
para seleção de 200 brigadistas florestais voluntários que atua-
rão na prevenção e no combate a incêndios florestais durante o 
período crítico do fogo no estado.

As oportunidades são destinadas aos municípios de Ouro 
Preto, Belo Horizonte, Mateus Leme, Montes Claros, Pará de 
Minas, Pequi, São João del-Rei e Serro. A atuação dos briga-
distas inclui a realização de ações preventivas, como recupera-
ção de áreas degradadas, elaboração de projetos, desenvolvi-
mento de tecnologias, políticas públicas, queimas prescritas e 
planos de manejo.

Em entrevista ao Jornal O Liberal Inconfidentes, o coorde-
nador do Núcleo de Ouro Preto, da Brigada 1, Rômulo Reis, 
explicou o processo seletivo. “O curso tem o objetivo de capa-
citar novos voluntários, seja para atuação direto no enfrenta-
mento ao fogo ou em ações de educação ambiental. Contamos 
com os voluntários e pessoas interessadas para poderem somar 
com a gente”, disse.

Ele ainda ressaltou a missão dos brigadistas. “Ser brigadis-
ta é oferecer ajuda a quem não tem voz para pedir socorro. Da-
mos o nosso máximo para contribuir, de alguma forma, com o 
nosso meio ambiente, com as nossas águas, e para minimizar 
os impactos ambientais que vemos em todos os anos ocorrem 
nos períodos de seca”, frisou Rômulo.

O processo seletivo será realizado nas seguintes fases: 
análise da documentação e reunião prévia, conclusão do 
treinamento prático e teórico, aprovação na prova escrita de 
múltipla escolha. A seleção também é aberta a candidatos sem 
experiência na área. Após o processo seletivo, os participantes 
escolhidos serão submetidos a um curso de formação ministra-
do pela própria instituição, responsável por preparar os novos 
integrantes para as atividades.

Como se inscrever
A inscrição deve ser realizada, pela internet, por meio do 

formulário de inscrição, no sítio eletrônico brigada1.org.br, até 
o dia 10 de julho de 2026.

O coordenador Rômulo Reis também destacou a expecta-
tiva de aumento de inscrições para este ano. “A expectativa é 
de que a gente consiga ampliar o nosso número de voluntários 
em todos os aspectos, não só aqueles na linha de combate, mas 
também aqueles que preferem ficar em outras frentes de atua-
ção. Convido pessoas que tenham interesse em contribuir, seja 
em situação de incêndio ou com ações de educação ambiental, 
para se inscreverem. A gente tem espaço para todo mundo. 
Precisamos de pessoas que somem com a gente”, pontuou. 

A instituição disponibilizou o e-mail correio@brigada1.
org.br e as páginas dos núcleos locais no Instagram para escla-
recimentos de dúvidas.

Requisitos:
● Ter no mínimo 18 (dezoito) anos de idade;
● Concluir todos os itens do processo de inscrição e seleção;
● Não possuir antecedentes criminais ou sentença criminal 
condenatória transitada em julgado;
● Apresentar Termo de Adesão e Termo de Responsabilidade, 
devidamente preenchidos e assinados;
● Apresentar atestado médico, com a devida assinatura, carim-
bo e nº de registro do médico no CRM (Conselho Regional de 
Medicina), comprovando aptidão para realização de atividade 

física extenuante;
● Ter conhecimento que o voluntariado exige: compromisso 
e comprometimento em doar seu tempo, compartilhar seus 
conhecimentos e habilidades e cumprir com os deveres do as-
sociado, de acordo com o Estatuto social da Brigada 1 e ter 
conduta compatível com Regimento Interno.

O curso
O treinamento terá duração de 36 horas, sendo distribuí-

do em módulos, ao longo de 4 dias. De acordo com Rômulo 
Reis, o curso reúne atividades teóricas e atividades práticas. 
“Anualmente, promovemos um curso, em cada um dos oito 
núcleos da Brigada 1, em Minas Gerais. Começamos o curso 
de forma mais teórica, mas a gente mescla a parte teórica com 
algumas dinâmicas, ações práticas, em que levamos os alunos 
para terem o contato com o que foi exemplificando dentro de 
sala de aula”, revelou. 

Rômulo informou que o curso está diretamente relaciona-
do com o sucesso nas ações. “Buscamos, sempre, capacitar no-
vos voluntários anualmente em todos os nossos núcleos, para 
a gente conseguir aumentar o nosso efetivo de voluntários e, 
automaticamente, conseguir maior sucesso nas nossas opera-
ções de combate e prevenção”, enfatizou. 

Confira as cidades com outras vagas em MG:
● Serro: 13, 14, 20 e 21 de junho
● Mateus Leme, Pará de Minas e Pequi: 27 e 28 de junho, 

além de 4 e 5 de julho
● Ouro Preto: 27 e 28 de junho, além de 4 e 5 de julho
● Belo Horizonte: 4, 5, 11 e 12 de julho
● São João del-Rei: 11, 12, 18 e 19 de julho
● Montes Claros: 18, 19, 25 e 26 de julho
A Brigada 1 avalia que o reforço no número de brigadistas 

é estratégico para a defesa das matas, serras e recursos hídricos.

Pesquisador da UFOP leva projetos sobre Trem de 
Passageiros e Turismo Inteligente ao “FITCataratas”

O turismo mineiro ganha destaque internacional 
nesta semana com a participação do discente e pesqui-
sador da UFOP, Hércules Augusto Ferreira, no Festival 
Internacional de Turismo das Cataratas, em Foz do 
Iguaçu. Oficialmente convidado para a 21ª edição 
do evento — um dos principais polos de negócios e 
produção científica do setor na Tríplice Fronteira — 
Hércules apresenta pesquisa sobre inovação tecnológica 
e debaterá o resgate ferroviário regional.

No fórum, o pesquisador expõe o artigo “Mediação 
Algorítmica e Destinos Turísticos Inteligentes”, que 
analisa como tecnologias digitais e inteligência de dados 
estão transformando a gestão de destinos e o futuro das 
profissões no turismo. Paralelamente, leva os avanços 
do projeto “Trem de Passageiros no Circuito Entre Ser-

ras”, desenvolvido com o professor Marcos Knupp e 
Solano Braga. A proposta estuda a reativação ferrovi-
ária entre Barão de Cocais, Santa Bárbara, Catas Altas 
e Caeté, alinhada ao Plano Estratégico Ferroviário de 
Minas Gerais e voltada ao turismo sustentável.

Para Hércules, unir inovação tecnológica e 
memória ferroviária em um dos maiores encontros 
do setor na América Latina reforça o papel da UFOP 
na construção de modelos de desenvolvimento que 
integram território, identidade e futuro. Organizado 
pela De Angeli Eventos, o FITCataratas reúne mais 
de 12 mil participantes e se consolida como espaço 
estratégico para parcerias e novos investimentos, 
ampliando a presença da pesquisa mineira no cenário 
internacional.
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Iphan aprova tombamento da 
Casa da Ópera de Ouro Preto 
como patrimônio nacional

MARCOS DELAMORE

Neymar Júnior, jogador do Santos Futebol Clube e da Seleção 
Brasileira, paga a um de seus filhos a bagatela de cento e seis mil 
reais por mês a título de pensão alimentícia. Não, você não leu er-
rado!

Há uma compreensão ainda muito difundida de que a pensão 
alimentícia possui um valor fixo determinado pela lei. Alguns acredi-
tam que ela sempre corresponde a 30% do salário-mínimo; outros 
afirmam que o percentual seria de 30% dos rendimentos do genitor. 
Nenhuma dessas afirmações, contudo, é inteiramente correta.

A legislação brasileira não estabelece um percentual único para 
a fixação da pensão alimentícia. O valor é definido pelo poder ju-
diciário a partir da análise do trinômio: necessidade, possibilidade 
e proporcionalidade. Em outras palavras, devem ser consideradas 
as necessidades de quem recebe os alimentos, as possibilidades 
econômicas de quem paga e a proporcionalidade entre essas duas 
realidades.

É justamente por isso que a pensão paga por Neymar alcança 
valores tão elevados. Seus filhos possuem o direito de participar do 
padrão de vida desfrutado pelo pai. O dever alimentar não se limita 
a garantir a mera sobrevivência da criança ou do adolescente. Ele 
deve proporcionar, dentro do possível, condições compatíveis com 
a realidade econômica da família, abrangendo despesas com mo-
radia, alimentação, saúde, educação, lazer, vestuário e desenvolvi-
mento pessoal.

Na prática, convencionou-se fixar a pensão em torno de 30% do 
salário-mínimo quando o devedor não possui vínculo formal de em-
prego ou não é possível comprovar seus rendimentos. Trata-se de 
uma solução construída pela experiência dos tribunais para evitar 
que a ausência de provas inviabilize a prestação alimentar. Entre-
tanto, isso não significa que exista uma regra legal determinando 
esse percentual.

Nessas situações, inclusive, pode ser aplicada a chamada teo-
ria da aparência. Se uma pessoa declara não possuir renda, mas 
ostenta elevado padrão de vida, realiza viagens frequentes, conduz 
veículos de alto valor ou mantém despesas incompatíveis com a 
alegada situação financeira, tais elementos serão considerados 
para verificar a real capacidade econômica do alimentante. 

Além disso, a pensão alimentícia somente pode ser reduzida, 
majorada ou extinta mediante decisão judicial. Quem simplesmen-
te interrompe os pagamentos porque o filho atingiu a maioridade 
assume um risco significativo, podendo inclusive acumular dívida 
alimentar e sofrer as consequências legais decorrentes do inadim-
plemento, como a prisão civil.

Em matéria de alimentos, portanto, cada caso deve ser analisa-
do individualmente, à luz das circunstâncias concretas, das necessi-
dades do filho e da capacidade econômica dos pais.

DIREITO DO 
COTIDIANO

teixeira.defaria.adv@gmail.com

Vinicios 
Teixeira

Pensão alimentícia Pensão alimentícia 
e o mito dos 30%e o mito dos 30%

ERRATA: Na edição 1680, página 9, em matéria sob o título 
"Saneouro premia vencedores do 5º concurso de redação e dese-
nho ambiental em Ouro Preto", onde se lê "O secretário de Água e 
Esgoto da Saneouro, Narcísio Gonçalves, salientou a importância 
do tema para a preservação dos recursos hídricos e do meio am-
biente", corrija-se para "O Secretário Adjunto de Água e Esgoto da 
Prefeitura Municipal de Ouro Preto, Narcísio Gonçalves [...]".

A Casa da Ópera de Ouro Preto 
foi reconhecida como patrimônio na-
cional. O Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (Iphan) 
aprovou o tombamento individual do 
teatro, medida que reforça a preser-
vação de um dos mais emblemáticos 
bens culturais brasileiros. O imóvel já 
integra a área histórica protegida de 
Ouro Preto desde 1938.

Nesta terça-feira (9), o Teatro 
Municipal teve seu tombamento 
aprovado por unanimidade pelo Con-
selho Consultivo do Patrimônio Cul-
tural do Iphan. A decisão levou em 
consideração os atributos históricos, 
arquitetônicos, artísticos e culturais 
do espaço.

No parecer, a conselheira Beatriz 
Bueno relatou: "Conclui-se pela per-
tinência do tombamento isolado do 
teatro, com a correspondente delimi-
tação de proteção da edificação e de 
sua ambiência urbana, como forma 
de garantir a preservação integral de 
seus valores excepcionais e de sua in-
tegridade estrutural", enfatizou.

Construída em 1769 e inaugura-
da em 6 de junho de 1770, a Casa da 
Ópera de Ouro Preto é reconhecida 
como o teatro mais antigo em ativi-
dade contínua das Américas. Ideali-
zado pelo empresário português João 
de Souza Lisboa, o espaço surgiu em 
um período de grande efervescência 
cultural em Vila Rica e teve sua es-
treia marcada pelas celebrações do 
aniversário do rei Dom José I. Ao 
longo de mais de dois séculos e meio, 
o teatro consolidou-se como um dos 
principais ícones da produção artísti-
ca e da memória cultural brasileira.

A estrutura da Casa da Ópera 
acomoda cerca de 300 pessoas e 

preserva a disposição característica 
dos teatros do período colonial, com 
espaços distribuídos entre plateia, fri-
sas, camarotes e galerias. 

Em entrevista ao jornal O Libe-
ral Inconfidentes, o diretor do Teatro 
Municipal de Ouro Preto, Roberto 
Sussuca, enalteceu o reconhecimen-
to histórico para o município. “A 
importância desse reconhecimento 
não só é pelo fato do teatro ser úni-
co, exemplar, sobrevivente do século 
XVIII, ele nos dá um certo status de 
podermos reivindicar algumas coisas 
a nível nacional”, disse.

Reconhecido por sua arquitetura 
singular e riqueza histórica, o teatro 
atravessou gerações mantendo gran-
de parte de suas características ori-
ginais. Mais do que um espaço para 
apresentações artísticas, a Casa da 
Ópera se consolidou como um dos 
mais relevantes monumentos do pa-
trimônio cultural brasileiro e da traje-
tória histórica de Ouro Preto.

Para a Prefeitura Municipal, o 
tombamento individual reforça o va-
lor histórico, arquitetônico e artístico 
do teatro, que há mais de 250 anos 

integra a memória e a identidade cul-
tural do país.

“O tombamento pelo Iphan re-
presenta mais do que um reconheci-
mento formal, é a garantia de prote-
ção de um patrimônio que preserva 
memórias, inspira novas gerações e 
reafirma a importância de Ouro Preto 
na história da cultura brasileira”, es-
creveu.

Símbolo da tradição cultural de 
Ouro Preto, a Casa da Ópera atraves-
sa séculos preservando sua função 
como palco de manifestações artísti-
cas. Desde o período colonial, o es-
paço recebe espetáculos que refletem 
diferentes momentos da história e da 
identidade local. O teatro está entre 
os atrativos históricos e turísticos 
mais procurados da cidade.

A Casa da Ópera passa a contar 
com tombamento individual em âm-
bito federal, com registro nos Livros 
do Tombo Histórico e de Belas Artes 
do Iphan. O reconhecimento amplia 
a proteção oficial do imóvel e desta-
ca sua relevância como um dos mais 
importantes patrimônios culturais do 
Brasil.

Santo Antônio do Leite se prepara para 
festa do padroeiro neste fim de semana

VICTÓRIA OLIVEIRA

O distrito de Santo Antônio do Lei-
te, em Ouro Preto, já está em clima de 
celebração para a tradicional Festa em 
honra a Santo Antônio, que acontece ao 
longo desta semana com programação 
religiosa e festiva.

As atividades começaram na quin-
ta- feira (11), com missa, e seguem na 
sexta-feira (12), às 19h, reunindo fiéis 
da comunidade e visitantes.

No sábado (13), a programação 
tem início às 18h30, com a procissão 
da bandeira, que sairá da residência do 
senhor Geraldo e da dona Nilza, conhe-
cidos como Bebê e Fia. Às 19h, será ce-
lebrada uma nova missa, seguida pelo 
hasteamento da bandeira, marcando 
um dos momentos centrais da festa.

No domingo (14), a programação 
começa às 8h30 com a chegada da So-
ciedade Musical União Social, de Ca-
choeira do Campo. Às 9h, será realiza-

da a missa solene, seguida de procissão 
pelas principais ruas do distrito, com 
participação especial das crianças em 
homenagem a Santo Antônio.

Juntamente à programação religio-
sa, promovida pela Paróquia de Nossa 
Senhora de Nazaré, moradores orga-
nizam atividades de confraternização, 
com barracas de comidas típicas, ven-
da de produtos e opções de lazer para 
crianças e famílias, fortalecendo o cará-
ter comunitário da celebração.

(31) 98495-6555
O segredo do nosso tempero é o amor!

R. Padre Rolim, nº1470 - São Cristóvão - OURO PRETO
Aberto de segunda à sábado - Telemarmitex

Estamos no

RestauranteRestaurante

OURO PRETO
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Saneouro reestrutura áreas operacionais

MARCOS DELAMORE
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(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
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Mudança tem foco nos investimentos a serem feitos e na melhoria do atendimento a clientes
Com o objetivo de atender cada vez melhor seus clientes em 

Ouro Preto, a Saneouro fez uma reformulação nas equipes res-
ponsáveis pela operação dos sistemas de abastecimento de água 
e de esgotamento sanitário. A mudança contemplou o setor de 
Obras, que agora conta com um gerente e com novo profissional 
especialista em Planejamento; e a incorporação de um novo car-
go, o de gerente de Operações e Manutenção (O&M), que será 
responsável pelas áreas de Manutenção de Redes, Manutenção 
Eletromecânica e Operação.

 “As mudanças trazem uma nova robustez às áreas que es-

tão no centro do nosso negócio e o que pretendemos alcançar é 
mais agilidade, eficiência e qualidade em nossas entregas”, diz 
o superintendente da Saneouro, Evaristo Bellini. Segundo ele, o 
reforço na equipe de Obras visa a entrega de investimentos que 
serão a tônica dos próximos anos em todo o município, em espe-
cial a construção de estações de tratamento de esgoto. “Vamos 
trabalhar intensamente para alcançar a universalização dos ser-
viços de saneamento básico em Ouro Preto e para isso vamos 
implementar as soluções necessárias de tratamento de esgoto nos 
distritos”, explica. 

Já o novo gerente de O&M vai trabalhar para garantir siner-
gia às atividades de operação e manutenção dos sistemas de água 
e de esgotamento sanitário. “O que nosso cliente vai perceber 
com estas mudanças é o ganho de agilidade e eficiência na nossa 
operação”, diz Bellini.

Tudo é Jazz 2026 terá homenagens a Cazuza e 
Amy Winehouse e show de Criolo em Ouro Preto

A 24ª edição do Festival Tudo é Jazz já tem data definida e 
promete celebrar dois nomes que marcaram a história da música. 
Entre os dias 14 e 16 de agosto de 2026, Ouro Preto receberá o 
evento, que prestará homenagens a Cazuza e Amy Winehouse e 
terá o cantor Criolo como uma das principais atrações da progra-
mação.

Reconhecido como um dos mais tradicionais festivais de 
jazz do país, o Tudo é Jazz voltará a ocupar espaços históricos da 
cidade com apresentações gratuitas que irão destacar a trajetória 
e o legado artístico dos homenageados. A proposta é revisitar a 
obra de dois artistas que deixaram contribuições expressivas para 
a música.

A escolha de Cazuza e Amy Winehouse reforça a caracterís-
tica do festival de promover conexões entre diferentes universos 
musicais. Enquanto a cantora britânica construiu uma carreira 
marcada pela forte influência do jazz, soul e rhythm and blues, 
o artista brasileiro tornou-se um dos principais nomes da música 
nacional ao unir poesia, atitude e experimentação em suas com-
posições.

Além dos tributos, a edição de 2026 contará com a participa-
ção de Criolo. Com uma trajetória consolidada na música brasi-
leira contemporânea, o artista paulistano é conhecido por transitar 
entre gêneros como rap, samba e MPB, reunindo crítica social, 
lirismo e diversidade sonora em seu repertório.

O festival
Com mais de duas décadas de história, o Tudo é Jazz se con-

solidou como uma das principais iniciativas de promoção do jazz 
e da música instrumental no Brasil, atraindo público de diferentes 
regiões para Ouro Preto e promovendo encontros entre tradição, 
inovação e diversidade cultural.

A direção criativa do festival permanece sob responsabilida-
de de Ronaldo Fraga, que destaca a intenção de aproximar artistas 
brasileiros e internacionais cujas obras dialogam com a essência 
do evento. A curadoria é assinada pelo pianista, compositor e ar-
ranjador Gustavo Figueiredo, enquanto a direção geral é de Rud 
Carvalho, da New View Entretenimento e Comunicação.

Vereadora Lilian França comemora 54 anos 
com campanha solidária de arrecadação de fraldas

VICTÓRIA OLIVEIRA

Na quinta-feira (4), a vereadora Lilian França celebrou seus 
54 anos na localidade do Maracujá, em Ouro Preto, de uma forma 
diferente: com uma campanha solidária de arrecadação de fraldas 
destinadas a mães atípicas. A comemoração foi transformada em 
uma ação de apoio social.

A iniciativa substituiu os tradicionais presentes por doações 
de fraldas, que serão destinadas a famílias que convivem com a 
rotina de cuidado de crianças com deficiência ou outras condi-
ções que exigem atenção contínua. Nesses casos, o uso de fraldas 
é frequente e essencial no dia a dia, o que representa uma necessi-
dade constante e um custo elevado para muitas famílias.

Os cadastros para recebimento das fraldas estão abertos des-
de o dia 8 até 17 de junho e podem ser realizados pelo WhatsApp 
do mandato, no número (31) 99872-8196. Além disso, as doa-
ções seguem sendo recebidas pelo mandato mesmo após a co-
memoração. Quem deseja contribuir ou obter mais informações 
sobre como doar ou realizar a entrega das fraldas também pode 
entrar em contato pelo mesmo número.



O LIBERAL Ed.1681 - Sexta-feira, 12 de junho/2026

oliberalinconfidentes.com.br
11OURO PRETO

Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br

(31)99790-8169

GRUPO ENDEREÇO HORÁRIO DE REUNIÕES
Esperança 
de Vida

UFOP – ICEB, Campus Universitário Morro do 
Cruzeiro – Ouro Preto

3ª e 5ª 
das 08:00 às 10:00h

Ouro Preto 
Feliz

Rua Padre Faria 359, Casa de Cultura  
CEP:35406-159

5ª, Sábado e Domingo 
das 19:30h às 21:30h

Paz e Amor Rua São Pedro, 20 – E. E. Juventina Drummond, 
Morro Santana – Ouro Preto CEP: 35406-328

3ª e 6ª das 
19:30h às 21:30h

Vila Rica Rua Prefeito Washington Dias, 80,
 Barra - Ouro Preto - CEP: 35400-243

2ª, 4ª, 6ª 
das 19:30h às 21:30h  

Mariana 
Tudo Azul

Rua André Corsino, 05, Centro – Mariana 
CEP: 35420-009

2ª, 4ª e Sábado 
das 19:30h às 21:30h

Cachoeira 
da Paz

R. Santo Antônio, 500, sala 02 – Cachoeira do 
Campo CEP 35410-000

Domingo – 9:00h

Santa Rita R. São Vicente, 71, Salão São Vicente de Paula 
– Santa Rita de Ouro Preto CEP: 35419-970

Domingo das 
14:00h às 16:00h

BR-356: reuniões em Ouro Preto e Mariana 
revelam plano de ação e avanços para a rodovia

MARCOS DELAMORE

O plano de ação e os impactos das 
obras da BR-356 estiveram em pauta 
nesta semana durante uma reunião 
na Câmara Municipal de Ouro Preto 
e um encontro com a imprensa em 
Mariana. Os compromissos reuniram 
vereadores, o secretariado municipal, 
moradores e representantes da conces-
sionária Rota da Liberdade para apre-
sentar o andamento das intervenções, 
esclarecer questionamentos e detalhar 
as próximas etapas do projeto.

Desde março, o consórcio iniciou 
oficialmente suas operações no tre-
cho de 190 quilômetros das estradas 
que conectam Nova Lima, na Região 
Metropolitana de Belo Horizonte, ao 
município de Rio Casca, na Zona da 
Mata de Minas Gerais.

O trecho sob responsabilidade da 
nova concessionária corta 11 municí-
pios mineiros e integra importantes 
corredores logísticos, turísticos e pro-
dutivos do estado. Em janeiro deste 
ano, a empresa assinou o contrato 
do lote rodoviário Via Liberdade e 
será responsável pela concessão nos 
próximos 30 anos. O projeto dispõe 
de um investimento total de aproxi-
madamente R$ 5 bilhões, com obras 
de duplicação, manutenção e atendi-
mento aos usuários ao longo das vias.

Desapropriações em Ouro Preto
Um dos principais temas deba-

tidos foi a situação de famílias e co-
mércios localizados às margens da 
rodovia, que podem ser diretamente 
atingidos pelas intervenções previstas 
no contrato de concessão. 

Segundo Gabriel Teixeira, mo-
rador da região, dados preliminares 
apresentados pelo Governo de Minas 
apontam que aproximadamente 150 
imóveis estão na área de influência 
das intervenções previstas. 

“Estamos reunidos cinco bairros 
do perímetro urbano de Ouro Preto 
e, de acordo com o levantamento do 
Estado, 150 imóveis serão ou foram 
notificados, têm processos judiciais 
em curso e alguns em trânsito julga-
do. Estamos nessa luta tentando ces-
sar esses processos até que a conces-
sionária possa fazer um levantamento 
real das áreas a serem afetadas”, reve-
lou o morador.  

O diretor institucional da Rota da 
Liberdade, Marconi Zanon, informou 
que os estudos técnicos ainda estão 
em fase de elaboração, e possíveis de-
sapropriações serão conduzidas caso 
a caso. “Ainda estamos efetuando os 
estudos e projetos, e não temos uma 
definição de quais localidades ou áre-
as possam ser afetadas. Independente 
disso, qualquer coisa que ocorrer vai 
ser negociada, não será feita de forma 
agressiva com a população. Existe 

um processo legal para se cuidar des-
se assunto”, disse.

Para o vereador Alex Brito, 
presidente da comissão especial de 
acompanhamento da BR-356, as au-
diências públicas e os diálogos com a 
população e o Município foram cru-
ciais para dar um melhor entendimen-
to às ações do projeto. 

“Com os avanços das conversas, 
nos foi esclarecido que as coisas não 
seriam tão abruptas, como nós pen-
samos que fosse. Chegamos a um 
momento de mais tranquilidade e de 
mais harmonia. Isso nos mostra que a 
concessionária está pronta para ouvir 
e chegar a um melhor acordo possí-
vel”, afirmou Alex Brito.        

Pedágios
Outro assunto discutido durante a 

reunião foi a cobrança de pedágios ao 
longo da concessão.

De acordo com o plano de ação 
apresentado pelo consórcio, os qua-
tro pedágios eletrônicos da conces-
sionária nos trechos da BR-356, em 
Itabirito e Ouro Preto, na MG-262, 
em Acaiaca, e na MG-329, em Ponte 
Nova, devem começar a operar em 
2027. 

A Rota da Liberdade explicou 
que a implantação dos pórticos de 
pedágio eletrônico contará com uma 
etapa de adaptação para os usuários. 
No período inicial, com duração de 
um mês, não haverá cobrança de 
tarifas. Além disso, foi esclarecido 
pela empresa que as motocicletas 
não terão isenção de pagamento. A 
concessionária também apresentou 
descontos para os usuários frequentes 
da rodovia.

Contorno viário de 
Cachoeira do Campo

Conforme o cronograma de obras 
da Rota da Liberdade e do Governo 
de Minas, a intervenção está progra-
mada para ocorrer entre março de 
2031 e março de 2032 e deverá con-
tribuir para a redução da circulação de 
veículos pesados na área urbana do 
distrito. 

“Precisamos reduzir o trânsito pe-
sado de Cachoeira do Campo. Ante-
cipar a construção do contorno viário 
beneficiaria a região. O problema que 
nós estamos levando há 15 anos ao 
DNIT não pode continuar a mesma 
coisa com a concessão. Então, creio 
que precisa ser feita uma mudança 
nesse fluxo de trabalho de vocês, se-
não a gente não vai conseguir avançar 
na questão de Cachoeira do Campo”, 
comentou Vantuir Silva, presidente da 
Câmara de Ouro Preto. 

O diretor institucional da Rota da 
Liberdade, Marconi Zanon, explicou 
que haverá novos diálogos com as 
autoridades municipais, estaduais e 
federais para discutir, contratualmen-

te, as prioridades e as principais obras 
nos trechos da concessão na região.    
Passagem elevada está prevista nas 
proximidades da UPA de Mariana

Entre as novidades apresentadas 
está a implantação de uma passagem 
elevada nas imediações da Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA) de 
Mariana.

De acordo com a concessionária, 
a estrutura foi projetada para não afe-
tar o tráfego local, reduzindo pontos 
de encontro entre veículos que circu-
lam pela cidade e aqueles em deslo-
camentos de média e longa distância.

A obra faz parte do pacote de 
intervenções voltadas ao reforço da 
segurança viária e à melhoria da mo-
bilidade nos trechos urbanos contem-
plados pela concessão.

Plano de 100 Dias
Durante o encontro, a conces-

sionária revelou novos dados sobre 
o Plano de 100 Dias, com as princi-
pais ações realizadas desde o início da 
operação. 

As ações incluem a recuperação 
do pavimento, revitalização da sina-
lização, manutenção dos sistemas de 
drenagem, além de serviços de roçada 
e limpeza das rodovias, que ajudam a 
preservar a infraestrutura e aumentar 
a segurança para quem utiliza as ro-
dovias. A Rota da Liberdade iniciou, 
nesta terça-feira (10/6), os serviços de 
fresagem e recomposição de asfalto 
em trechos da MG-262, próximo a 
Ponte Nova.

Geração de empregos
Outro tema destacado foi a gera-

ção de empregos. A concessionária 
informou que prioriza a contratação 
de profissionais das cidades atendi-
das, com o objetivo de movimentar a 
economia local e ampliar as oportuni-
dades para os moradores.

De acordo com a Prefeitura de 
Ouro Preto, a Fundação Gorceix irá 
colaborar na formação técnica de pro-
fissionais da região para atuação nas 
obras e serviços ligados à rodovia.

Para Fernando Carvalho, CEO 
da Rota da Liberdade, “desde o iní-
cio da operação, nosso foco tem sido 
melhorar as condições das rodovias e 
preparar o trecho para os investimen-
tos que virão nos próximos anos. Este 
encontro é uma oportunidade para 
mostrar o que já foi feito, apresentar 
as próximas etapas e manter um di-
álogo próximo e transparente com a 
população da região”, frisou.
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Obras de urbanização 
avançam na MG-129 
com revitalização e 
construção de passeios 
em Antônio Pereira

VÍVIAN CHAGAS / Revisão:GREIZA TAVARES

As obras de urbanização da MG-129 seguem 
avançando em Antônio Pereira e já entram em 

uma nova fase de execução

Após o início dos levantamentos técnicos e preparativos, as equipes 
atuam agora na remoção das calçadas existentes para dar sequência às in-
tervenções previstas ao longo do trecho urbano da rodovia. Os serviços se 
concentram atualmente no trecho entre a região da Lapa e o acesso à Mina 
de Timbopeba, onde serão executadas a revitalização e a construção de no-
vos passeios, ampliando a segurança e a acessibilidade para pedestres.

A intervenção contempla aproximadamente 4,2 quilômetros de revitali-
zação e implantação de passeios, além de melhorias nos acessos à via, cons-
trução e revitalização de passarelas, paisagismo, implantação de canteiros e 
plantio de árvores ao longo do percurso.

Executada pela Secretaria Municipal de Obras com recursos do plano 
de compensação da Vale, a obra integra um conjunto de investimentos vol-
tados para mobilidade urbana, segurança viária e qualificação dos espaços 
públicos do distrito.

O secretário municipal de Obras, Franklin Evangelista, destacou os be-
nefícios da intervenção para a comunidade. “A obra consiste na implantação 
de calçadas, além de sinalização e paisagismo. Vamos trazer mais seguran-
ça, comodidade e também mais beleza para Antônio Pereira”, afirmou.

Ao final, a revitalização irá beneficiar moradores de diversos bairros que 
utilizam diariamente a MG-129, uma das principais vias de ligação do dis-
trito e que concentra intenso fluxo de veículos e pedestres.

Vivian Chagas
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Ouro Preto: Alcoólicos Anônimos celebra trajetória 
de apoio e recuperação

12

MARCOS DELAMORE

Há 91 anos, o Alcoólicos Anô-
nimos (AA) atua como uma das 
principais redes de apoio para pes-
soas que buscam superar a depen-
dência do álcool. Fundada em 1935, 
a irmandade alcançou dimensão 
internacional e se consolidou como 
referência no acolhimento e na re-
cuperação de alcoólicos por meio da 
ajuda mútua.

Presente em mais de 180 países 
ao redor do mundo, o AA promove 
reuniões regulares nas quais os parti-
cipantes compartilham experiências 
e estratégias para manter a sobrieda-
de. O método, baseado na identifi-
cação entre os membros e no apoio 
coletivo, tem sido crucial para ajudar 
milhões de pessoas ao longo das úl-
timas décadas.

No Brasil, a organização man-
tém grupos em diversas regiões do 
país, oferecendo reuniões gratuitas e 
abertas a qualquer pessoa que deseje 
se recuperar do alcoolismo. A irman-
dade tem como princípio central o 
apoio entre pessoas que enfrentam 
desafios semelhantes relacionados 
ao consumo de álcool.

Em Ouro Preto, no interior de 
Minas Gerais, a irmandade comple-
tou 48 anos de uma história marcada 
por perseverança, solidariedade e 
transformação. Desde 1978, na pri-
meira reunião oficial do grupo, até 
a atualidade, a trajetória do A.A. na 
cidade histórica segue como referên-
cia de acolhimento para pessoas que 

enfrentam problemas relacionados 
ao álcool, demonstrando a importân-
cia da ajuda mútua no processo de 
recuperação e reconstrução de vidas.

“Alcoólicos Anônimos é uma 
irmandade de pessoas que comparti-
lham, entre si, suas experiências, for-
ças e esperanças a fim de resolverem 
seu problema comum e ajudarem 
outros a se recuperarem do alcoolis-
mo”, declarou um membro do A.A. 
de Ouro Preto. 

A celebração do aniversário da 
entidade foi comemorada por seus 
membros com orgulho e emoção, 
relembrando a trajetória e o cresci-
mento do grupo na comunidade. 

“Para todos nós, o Alcoólicos 
Anônimos significa renascimento. 

Nossas vidas são transformadas, 
agora, sob novas bases, novos para-
digmas. O A.A. nos leva a uma refle-
xão profunda acerca do que fomos, 
somos e o que queremos ser. Come-
morar é reconhecer o que esse pro-
grama realizou e realiza em nossas 
vidas”, pontuou um dos membros.

Ao completar quase cinco dé-
cadas de atuação, o Alcoólicos 
Anônimos de Ouro Preto segue de-
sempenhando um papel importante 
no acolhimento e na recuperação 
de dependentes do álcool, manten-
do viva uma proposta que atravessa 
gerações e continua transformando 
vidas. “Em nossas reuniões, através 
do compartilhamento de nossas ex-
periências, tratamos de assuntos que 

Orquestra São Caetano recebe 
título de Utilidade Pública em Minas

possam nos ajudar no fortalecimento 
do nosso propósito de recuperação 
e busca de sobriedade, no melhor 
entendimento da programação, na 
nossa transformação de vida após o 
reconhecimento de nossa condição 
de alcoólatra e ingresso na irman-
dade e na transmissão da mensagem 
do A.A. àqueles que ainda sofrem”, 
revelou o integrante.

Quem deseja interromper o 
consumo de bebidas alcoólicas ou 
enfrenta dificuldades em razão do ál-
cool pode procurar um grupo de Al-
coólicos Anônimos, onde encontrará 
apoio e compartilhamento de expe-
riências. Os grupos do Alcoólicos 
Anônimos estão presentes em diver-
sos espaços da cidade de Ouro Preto, 
tanto na sede quanto nos distritos. 

A Orquestra São Caetano, patrimônio musical de Monsenhor Horta (Mariana), 
agora é oficialmente reconhecida como utilidade pública pelo Estado de Minas 

Gerais. O título, concedido pela Lei nº 25.898/2026, destaca os mais de 300 anos 
dedicados à preservação da música sacra e da tradição cultural local.Fundada 
em 1725 por Domingos Paes de Barros e fortalecida pelo bandeirante Salvador 
Fernandes Furtado de Mendonça, a orquestra mantém viva uma das mais antigas 
expressões musicais da região. Além das apresentações, a instituição administra 
a Escola de Música Maria José de Souza, que oferece formação gratuita em canto 
coral, musicalização e instrumentos como flauta, violino, viola e violoncelo. Cerca 
de 70 alunos, de crianças a idosos, participam das atividades. A proposição do 
reconhecimento foi apresentada pelo deputado João Vítor Xavier (Cidadania) e 
acompanhada até a publicação pelo deputado Adalclever Lopes (PV).


